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Na rede pública 

SCO no, alunos da5,,,, tr3 tes 
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e ensino, 500 dos matriculados no Plano Piloto residem fora dele. Razão apontada é a menor violência 

Quando concebeu o Plano 
Piloto de Brasília, Lúcio Costa 
planejou escolas em várias qua- 

%--dra§-residenciais..para otender-
a população que ali morasse. Ó 
tempo passou, e cada vez mais 
os habitantes do Plano-de clas-

: se médiá ou alta - buscaram 
educação nas escolas particula-
res que surgiram pára suprir a 

.'nova demanda. Mas as salas de 
aula não ficaram ociosas. Hoje, 
.certa de 21,6 mil alunos das es: 

colas públicas do Plano Piloto, Plano Piloto, nós temos os me- 
ou 56% do total, verti das" cida-* lhoes profésSores. Isso não 
des-satélites, de acordo com le- existe. Mais de 90% dos profes- 
vantaniento 

a 
 da,-.Secretatiwdesoressão.tcoricurSaclos e-passa-.. 	.. Educaça. 	 • roMpela ineStriapróxrà ex-plita 

São diversos os Motivos que Cláudio Gomes, diretor da Es-
levam os adolescentes a se ma- cola Classe 315 Sul, onde 82% 
tricularem nas escolas do Pla- dos estudantes moram fora do 
no. Um dos principais é a. cren- Plano. 
ça de que as escolas das 'satéli-. 	Os estUdantes ainda acredi. 
tes não têm um corpo dOcente tam bastante nessa teoria. Ivo-
tão qualificada 	• - 	neide de Souza, que cursa a 8' 

- Há essa. .cultura de que no série na.315.Sul e mora no Ria- 
- ,-•  

cho Fundo, foi para o Plano por-
que é mais "tranqüilo". 

-E só aqui tem a aceleração -
ressalta a menina. 	- 

Pi'ciporcionalniente, há mais 
escolas no Plano que oferecem 
as classes de aceleração, que 
permitem aos estudantes atra-
sados cursar duas séries em um 
ano. Outro motivo apontado por 
Ivoneide e muito de seus cole-
gas é a questão da violência em. 
outras escolas. Ana Lorenna, de  

13 anos, acha que os alunos do 
Plano são mais pacíficos: 

Se eu contar que um me-
-nino éstábagunçando lá ..em 
Santa Maria, elé'Vàre bate em 
mim-contou. 

Antônio William, que estu-
da no Centro de Ensino da 912 
Norte, fala que cansou de ver 
alunos armados na sua antiga 
escola, no Varjão. 

Lá tem muita droga tam-
bém. Não dá não. Aqui tem 
menos confusão - disse o garo-
to de 15 anos, que cursa a 8a sé-
rie. 

Os diretores das escolas pú-
blicas do Plano insistem em 
dizer que não há muitas dife-
renças entre os centros de en-
sino do DE E preferem apon-
tar outros motivos para o au-
mento no número de estudan- 

tes residentes nas satélites;
que estudam longe de suas ca 
sas. 

Mtiitós pais walialliaín noi 
Plano Piloto. Ele vêm, trazem] 
às 	 'arrurriain-alW, 1.„..11 	
atividade para eles à ta/fele. A 
Secretaria de ESportes',Ofere-:r 
ce vários cursos - aponta Cláu- - dio Gomes. 

Cynthia Cibele, coorde-
nadora de planejaméntó da 
Regional de Ensino do Pla-1 
no Piloto, acha que á prin 
pal razão está na mudança' 
de perfil da população de .  
Brasília. 

—Está muito caro morar not 
Plano Piloto, há um envelheci-
mento 

 
 dessa comunidade. En-

tão, não há alunos o suficiente;l 
para lotar essas escolas. 
(PBurgos) 

Existem preconceitos 
....--Alunosvitidos das satélites 

- grande parte sem boas con-
dições financeiras - têm unia 
realidade social muito distin-
ta da dos habitantes das qua-
dras das escolas onde eles es-
tudam no Plano Piloto. Muitos 
desses estudantes dizem que 
não são muito benquistos pela 
Córilult-tdaTM.eClãYfiairicré - 
preconceito. Diretores consul-
tados pelo JB admitem que, 
quando há algum pequeno 
furto ou bagunça na quadra, 
alguns moradores prontamen-
te reclamam da escola. 

De fato, algumas pessoas 
da comunidade, as de idade 
principalmente, tiveram pro-
blemas com alunos nossos, por 
coisas banais, até porque eles 
falam palavrões. Nós conver-
samos com os alunos e com a 
prefeitura da quadra e hoje a 
comunidade não tem do que 
reclamar - explica Cláudio 
Gomes, da 315 Sul. 

A escola dele não tem um 
histórico de grandes proble-
mas com a quadra, diferente-
mente do centro de ensino da 
413 Sul, por exemplo. Corno 
não há espaço dentro da esco-
la para a educação física, os 
meninos costumam jogar bola 
nos estacionamentos dos blo-
cos, ó que já resultou em algu-
mas antenas de carro quebra- 

das. Alcemiro Nobre, diretor 
• daquela escola, disse que "já:): 
pagou o prejuízo de quem foi 
lá reclamar". . 

Na 113 Norte, o problema 
foi mais grave. No fim do ano - 
Passado, dois.alunos da escola .  
foram espancádtislJor um gan-- É  
gue local. Um   dnsagredidos 
cortõVFiólidá que  o ráPO'17' 
que o espanéou disse que iria 
"bater em quem fosse daque-
la escoro". 

Esses grupinhos quer 
sempre cercam a escola 
aproveitaram a mídia em ci-
ma do acontecimento e usa-
ram essa história para inti-
midar os nossos alunos. Não 
vimos como preconCeito 	• 
minimizou Luciana Ferraz, 
diretora da escola, que foi' 
transferida para um novo '- 
prédio, na 912 Norte. 

Segundo os diretores, o re-
lacionamento entre os adoles-
centeS de diferentes lócalida- " 
des é "comum", sem preçon-
ceitos. Alunos ouvidos pelo JB 
disseram que não há rixas es-
pecíficas. 

O pessoal do Plano fica 
mais reservado. Raramente +: 
tem briga. Mas quando tem, a 
barra pesa - contou Lucas Igor , 
Pires, morador da 113 Norte 
que cursa.a 8a. série da 912 
Norte. 


